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Em dezembro de 1888, o militar e político Veiga Cabral enviou ao 3º Distrito Criminal 
de Belém, capital do Pará, um recurso em 
nome de Franklin José Pereira que havia 
sido indeferido por não conseguir compro-
var a sua idade. Como dito acima, para 
fins de admissão, qualquer eleitor poderia 
dar entrada com o recurso. 
   O interessado Franklin Pereira tinha 
cinquenta anos à época do requerimento, 
era casado, comerciante e eleitor da 
“Parochia de Sant’Anna da Campina”“Parochia de Sant’Anna da Campina”, 
onde se encontra a Igreja de Sant’Anna 
projetada pelo arquiteto Antônio Landi. 
Durante o Brasil Império, o catolicismo era 
a religião oficial do Estado, então não é de 
se estranhar que uma zona eleitoral 
tivesse o nome de uma paróquia. 
   Como sabemos dessas informações    Como sabemos dessas informações 
sobre Franklin? Por meio da certidão de 
batismo anexada e assinada pelo cônego 
Antônio de Macedo Costa, que viria a ser 
bispo do Pará e - posteriormente - primaz 
do Brasil. Além disso, pelas missivas tro-
cadas entre os escrivães da malha buro-

racidade dos dados apresentados pelo 
nosso interessado. 

   Um simples requerimento já nos indica algumas das questões implicadas pelo alista-
mento eleitoral previsto na Lei Saraiva, assim como nos apresenta um pouco da cidade 
de Belém no final do século XIX, que contava com pelo menos três paróquias. Contudo, 
a sua fortuna documental se dá também pela assinatura de Veiga Cabral, que hoje é
homenageado como nome de praça em Belém e Macapá (AP), onde há uma estátua sua.
Por que?

Alistamento eleitoral de Francisco Xavier da Veiga Cabral, 1888






